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1. CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO     

1.1. Localização   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         

 
    
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
O concelho de Chaves é constituído por 52
freguesias (Anexo1) das quais, 41 são 
Predominantemente Rurais (APR), 3 são 
Mediamente Urbanas (AMU) e 6 são 
Predominantemente Urbanas (APU). 
 
A freguesia de Santa Cruz/Trindade foi criada 
em 03 de Julho de 2001 (após os censos de 
2001) pelo que não está ainda classificada. 
Esta freguesias teve origem na freguesia de 
Outeiro Sêco. 
 
A cidade de Chaves foi elevada a esta 
categoria em 12/03/1929. 

 
O concelho de Chaves, com uma área de 
591.3 km2, pertence ao distrito de Vila 
Real e insere-se na NUT II Norte e NUT III 
Alto Trás-os-Montes.  
 
Para além do concelho de Chaves, fazem 
parte da NUT III Alto_trás-os-Montes, os 
concelhos de Alfândega da Fé, Boticas, 
Bragança, Macedo de Cavaleiros, Miranda 
do Douro, Mirandela, Mogadouro, 
Montalegre, Murça, Valpaços, Vila Pouca 
de Aguiar, Vimioso e Vinhais. 
 
O concelho faz fronteira, a Norte, com 
Espanha. 

Fig. 1 NUT’s  III do Norte 

Fig.2.  Concelhos da NUT III Alto Trás-os-Montes e 
Tipologia de Áreas Urbanas no concelho de Chaves 

 

Fonte: DGOTDU, 2003 
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1.2. Redes viária e ferroviária na área de Chaves e no continente 
 
 
 
 
 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O concelho de Chaves está ligado à capital de distrito (Vila Real) pelo IP3 e ao Porto 
pelos IP’ 3 e 4 e pela A4 
 
 
Distância entre Chaves e: 

 Distância (km) estrada 
Lisboa 467 IP3/IP4/A4/A1 
Porto 158 IP3/IP4/A4 
Vila Real (capital de distrito) 62 IP3 

 
 
 

 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
O concelho de Chaves não é servido por rede ferroviária 
 
 

Fig. 3 Rede Viária  

Fig. 4 Rede Ferroviária 
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2. DEMOGRAFIA E RECURSOS HUMANOS 
 
 
    Quadro 1. População Residente, Variação e Densidade no concelho de Chaves e  NUT III Alto Trás-os-Montes 

  Pop. Res. Pop. Res. Var.Pop. Res. 1 
 

Densidade 
Populacional 

  1991 2001 % hab/km2 
     1991/2001 2001 

Portugal 9375926 9869343 5 112,2
Alto Trás-os-Montes 235241 223333 -5,1 26,9 
Chaves 40940 43667 6,7 73,2 
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 (Resultados Definitivos) 

 
 
             

2.1. Variação da população 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                              
 

                                                            
1 Variação da população entre 1991 e 2001= ((pop2001-pop1991)/pop1991)x100 

Fig. 5. Variação da população por freguesia do 
concelho de Chaves (%) entre  1991 e 2001 
 

                                                                        
A população do concelho de Chaves era, 
em 1991, de 40 940 habitantes tendo 
passado para 43 667 habitantes em 2001, 
ou seja, sofreu uma variação positiva de 
6.7%. 
Na década de 81/91 a variação foi negativa 
(-10.8%).  
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2.2. Densidade populacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

2.3 População por lugar 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1.  

% de população residente segundo 
a dimensão dos lugares

2% 9%

10%

19%

17%

43%
Residual 
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51 a 100 hab
101 a 200 hab
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9595 (Chaves)

 

Fig. 6. Densidade populacional por freguesia 

 
O concelho de Chaves tem uma 
densidade populacional (em 2001) de 
73.2 hab/km2.  
No entanto a população está concentrada 
sobretudo na freguesia de Santa Maria 
Maior, cuja densidade é de 3080 hab/km2. 
Nas restantes freguesias a densidade 
varia entre 10 e 330 hab/km2.  
  

Fig 7. População por lugar no concelho de Chaves 
 
A população residente por lugar reparte-
-se, na sua maioria, por lugares com 
menos de 600 habitantes (cerca de 57%). 
 
Os restantes 43% da população do 
concelho residem no lugar de Chaves 
(9 595 habitantes). 
 
Cerca de 21% da população total reside 
dispersa por todo o território do concelho, 
em lugares com menos de 100 habitantes.
 
 
A população isolada corresponde a 2% 
da população total. 
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          Quadro 2: População por lugar  

  

Em lugares 
até 1999 
Habitantes 

Em lugares de 
20000 a 49999 
Habitantes 

População 
Isolada, 
Embarcada e 
Corpo 
Diplomático 

Chaves                           22586 20188 893
          Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 (Resultados Definitivos) 
 
   

2.4  Estrutura Etária da População 
 
Quadro 3 : Estrutura etária da população 

 
Os grupos etários dos 15-24 anos e dos 0-14 anos 
são os menos representados neste concelho, com 
14,3% e 14,4%, respectivamente. 
 
A população dos 65 e mais representa cerca de 
19,8% da população sendo o grupo etário dos 25-
64 o mais representativo com cerca de 51,6% da 
população. 

 
 

 
Quadro 4 : Índice de Envelhecimento 

 
O índice de envelhecimento no concelho 
de Chaves (133,7%) é inferior ao verificado 
para a NUT III Alto Trás-os-Montes, e 
superior aos verificados na NUT II Norte e 
no país.  
Os habitantes com 65 e mais anos 
representam cerca 19,8% da população, o 
que estará relacionado com o valor do 
número de pensionistas por 100 habitantes  
(25,55%). 
 
 

 
 
 
 

 

2001 Grupo 
Etário N.º hab % 
0-14 6269 14,4
15-24 6251 14,3
25-64 22511 51,6

 65 e mais 8636 19,8
Fonte: INE, Recenseamento Geral da 
População  e Habitação - 2001 (Resultados 
Definitivos) 

  
Ind 

Envelhecimento 
Nº pens/100 

hab 
  % em 2001  (1) em 2001  (2) 
Alto Trás-os-Montes 154,2 32,03 

Chaves                   133,7 25,55 
Norte 81,9 21,85
Portugal 103,6 24,47
Fontes (1): Informação calculada com base em: INE, 
Estatísticas Demográficas; INE, Estimativas 
Provisórias de População  Residente, aferidas dos 
resultados provisórios dos Censos 2001,  ajustados 
com as taxas de cobertura. 
Fonte  (2): Ministério da Segurança Social e do 
Trabalho,  Instituto de Informática e Estatística da 
Solidariedade (IIES). 
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2.5 Taxas de Natalidade e Mortalidade 
 
Quadro 5.  Taxas de Natalidade2 e Mortalidade3 

  
 
 
A taxa de natalidade no concelho de 
Chaves é de 7,5 ‰, igual à da região onde 
se insere.  
Quanto à taxa de mortalidade - 11,2 ‰ - é 
inferior à  registada na a região  

 
 

 

3. EQUIPAMENTOS 

3.1 Equipamentos de Educação e Ensino 
 

Gráfico 2: N.º Estabelecimentos de Ensino segundo o Grau de Ensino
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Fonte: Ministério da Educação, Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento - Estatísticas Preliminares. 
Nota 1: O mesmo estabelecimento é contado tantas vezes quantos os graus de ensino que ministra 
Nota 2: No 2º ciclo, estão incluídos os estabelecimentos de Ensino Básico Mediatizado. No Ensino Superior Privado, 
está incluída a Universidade Católica Portuguesa. 
 
 
O número de estabelecimentos de ensino, segundo o grau de ensino, é mais 
elevado no sector público, quer para a região de Alto Trás-os-Montes quer para o 

                                                            
2 Taxa de Natalidade: Número de nados vivos em determinado período de tempo 
(normalmente um ano), em relação à população média desse período de tempo. 
 
3 Taxa de Mortalidade: Número de óbitos ocorridos em determinado período de tempo 
(normalmente um ano), em relação à população média desse período de tempo. 
 

  Tx.  
Natalidade Tx. Mortalidade

  em 2001 ‰ em 2001 ‰ 
 Alto Trás-os- Montes 7,5 13,2 

Chaves 7,5 11,2 
Norte 11,4 8,7
Portugal 10,9 10,2
Fontes (1): Informação calculada com base em: INE, 
Estatísticas   Demográficas; INE, Estimativas 
Provisórias de População  Residente, aferidas dos 
resultados provisórios dos Censos 2001,  ajustados 
com as taxas de cobertura 
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concelho de Chaves (com excepção do ensino superior onde estes valores são 
iguais).  
A rede de cobertura do ensino público é alargada, o que poderá traduzir a pouca 
expressão do número de estabelecimentos do ensino privado. 
 
 

Gráfico 3: N.º Alunos Matriculados segundo Ensino Ministrado
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Fonte: Ministério da Educação, Departamento de Avaliação, Prospectiva e Planeamento - Estatísticas preliminares. 
 
 
O número de alunos matriculados segundo o ensino ministrado, é também mais 
elevado no ensino público, com excepção para o ensino pré-escolar. 
 
 

Gráfico 4: População residente segundo o Nível de Instrução
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Fonte: INE,  Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001, Resultados definitivos 
 
 
 
A população residente segundo o nível de instrução apresenta valores mais 
elevados ao nível do 1.º ciclo do ensino básico, quer em relação à região de Alto Trás-
os-Montes quer ao nível do concelho de Chaves. A percentagem de população com 
este nível de ensino é de aproximadamente 26% na região e de 25% no concelho. A 
menor percentagem regista-se ao nível do ensino médio, com os valores de 0,4% para 
a NUTIII Alto Trás-os-Montes e 0,6% para o concelho de Chaves. De salientar a 
percentagem de população sem nível de ensino quer no concelho quer na região, 
no primeiro caso com um valor de 14,2%  e no segundo com 17,5%. 
 
 
 



 
 
 
Chaves                                                                                                                                                                                  

 11

 
Gráfico 5: Taxa de Analfabetismo 1991/2001
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Fonte: INE,  Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001, Resultados definitivos 
 
 
 
A taxa de analfabetismo sofreu um decréscimo de 1,9% entre 1991 e 2001 no 
concelho de Chaves e de 2,4% na região de Alto Trás-os-Montes. 
No (Anexo 2), População Residente por Qualificação Académica e Sexo, podemos 
verificar que são as mulheres quem regista maiores valores no item sem qualificação 
académica. Até ao nível do 3.º ciclo são os homens que detém maior número de 
indivíduos, sendo esta situação invertida a partir do ensino secundário até ao ensino 
superior, onde se regista maior número de mulheres.  
Assim, apesar de se registar um maior número de homens com qualificação 
académica, as qualificações mais elevadas são relativas às mulheres. 
 
 

3.2 Equipamentos de Saúde 
 
O único hospital do concelho de Chaves, Hospital Distrital Chaves, localiza-se na 
freguesia de Santa Maria Maior, sendo que as freguesias de Roriz e S. Vicente são as 
mais distantes deste equipamento, ficando a 30 km (segundo dados do Inventário 
Municipal da Região Norte, 1998) (Anexo 4). 
 
Os equipamentos de saúde existentes no concelho de Chaves representam cerca de 
4,5% dos equipamentos existentes na região de Alto Trás-os-Montes, conforme se 
pode observar no quadro 6. 
 
 
Quadro 6: Equipamentos de Saúde em 2001 
NUT Hospitais Centros de Saúde 

  Oficiais Particulares 
Camas Com 

Internamento 
Sem 

Internamento 

Extensões 
dos Centros 
de Saúde 

Camas 

CONCELHO Nº 
  Alto Trás-os-Montes 4 - 767 7 8 92 96 

Chaves 1 - 259 - 2 2 - 
Fonte: INE, Estatísticas da Saúde.       
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Quadro 7:  Nº de Médicos por 1 000 habitantes e taxa de mortalidade  
infantil no quinquénio 1997/2001 
NUT 

CONCELHO 
Taxa Média de Mortalidade Infantil  

1997/01 ‰ Médicos por 1000 Habitantes 

  Alto Trás-os-Montes 7,5 1,7 
Chaves 4,5 2,7 

    Norte 6,4 2,9 
    Portugal 5,7 3,2 
Fontes: INE, Estatísticas da Saúde. INE, Estatísticas Demográficas. INE, Estimativas Intercensitárias 
Provisórias de População Residente, aferidas dos resultados definitivos dos Censos 2001 

Nota: O número de médicos por 1000 habitantes é apresentado por local de residência. 
 
 
A taxa média de mortalidade infantil é mais baixa no concelho de Chaves  (4,5‰) 
do que na região de Alto Trás-os-Montes (7,54‰), sendo que o número de médicos 
por 1 000 habitantes é mais elevado no concelho (2,7‰) do que na região de Alto 
Trás-os-Montes (1,7‰). 
 

3.3 Equipamentos de Segurança Social 
 
Quadro 8: Equipamentos de Segurança Social em 2000 
  Chaves Alto Trás-os-Montes 
Equipamentos Número Capacidade Utentes Número Capacidade Utentes 
Creches   7   217   197   29   994  1 002 

Act.Tempos Livres   6   215   231   42  1 958  1 612 

Apoio Domiciliário   3   80   75   89  2 587  2 031 

Centros Dia    3   60   33   72  1 701   943 

Lares de idosos   5   324   309   48  1 975  1 850 
Fonte: Ministério da Segurança Social e do Trabalho, Departamento de Estudos, Prospectiva e Planeamento. 
Nota: Os valores agora apresentados para os estabelecimentos da Segurança Social dizem respeito ao universo dos 
equipamentos sociais existentes no Continente, incluindo as redes solidária e lucrativa, pelo que não são comparáveis 
com os publicados em edições anteriores dos Anuários Regionais. 

 
 
Dos equipamentos de segurança social existentes no concelho de Chaves, pela 
leitura do quadro 8, podemos verificar que os 3 equipamentos para Actividades de  
Tempos Livres excedem a sua capacidade de utilização. 
 
 

3.4 Equipamentos de Desporto 
 
Os equipamentos de desporto, segundo dados retirados do Inventário Municipal da 
Região Norte, 1998, são os seguintes: 
Piscinas Cobertas ou descobertas– 1; 
Pavilhões Desportivos Polivalentes – 7; 
Grandes Campos de Jogos (>90x45m) – 27;  
Pequenos Campos de Jogos (Excluindo Ténis) – 48;  
Campos de Ténis – 15;  
Circuito de Manutenção – 1. 
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3.5 Distância média das freguesias não equipadas aos equipamentos ou 
serviços 
 
(Anexos 3 e 4) 
Analisando os Anexos 3 e 4 verificamos que a maior percentagem de freguesias 
equipadas com serviços públicos regista-se ao nível das Corporações de Bombeiros 
que traduz uma  cobertura de 28,4% da população, sendo que a distância média a 
percorrer pela  população residente nas freguesias não equipadas com este tipo de 
serviço é de 7,1 Km. A maior distância média a percorrer pelas populações das 
freguesias não equipadas aos equipamentos ou serviços é a que regista ao nível das 
Repartições de Finanças, com um valor de 9,1 km. 
 
No item outros serviços a maior cobertura regista-se nas agências de seguros com 
32,4%. Já no capítulo da distância verificamos que os serviços que se encontram a 
maiores distâncias são os de agência de aluguer de automóveis e outros veículos, 
com 9,3 Km. 
 
No comércio alimentar a retalho, os mini-mercados, mercearias têm uma cobertura de 
92,3 da população aí residente; a maior distância a percorrer pela população residente 
nas freguesias não equipadas com hipermercados é de 134,6 Km. 
 
Nos restaurantes e similares a cobertura é de 54,3% para os primeiros e de 100% 
para os segundos. 
 
Comércio não alimentar e serviços regista a maior percentagem de população servida 
ao nível das livrarias e papelarias com 81,7%, sendo o menor valor para as lojas de 
equipamento informático com 23,3%, no que respeita às distâncias maiores a 
percorrer pela população para obter estes serviços, o valor mais elevado regista-se 
para as lojas de vestuário com 8,2 Km. 
 
Em relação aos serviços de reparação o que cobre uma maior percentagem de 
freguesias é a reparação de automóveis ligeiros com uma cobertura de 62,5% da 
população. 

3.5.1 Transportes e comunicações 
 
Em relação ao transporte rodoviário, as carreiras de transportes públicos cobrem 70% 
das freguesias a que corresponde uma população de 55,8%; 46% das freguesias são 
equipadas com praças de táxis a que corresponde 61,2% da população servida com 
esse serviço; a rede de transportes urbanos serve apenas 6 freguesias (12%) a que 
corresponde uma cobertura de 31,5% da população. 
 
O transporte ferroviário, estações e apeadeiros não apresentam dados para a 
cobertura da população, no entanto verificamos que a distância média das freguesias 
não equipadas a este serviço é de 88,2 km. 
 
As estações ou postos de correios estão em apensa 12 freguesia (24%), a que 
corresponde 43,5% da população; a distribuição domiciliária de correio serve 92,8% da 
população; existem 49 freguesias (98%) equipadas com posto de telefone público a 
que corresponde uma cobertura de 99,1% da população. 
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3.5.2 Saúde e Segurança Social 
 
Os estabelecimentos de saúde particulares (hospital/clínica, posto de enfermagem) 
encontram-se instalados apenas numa freguesia do concelho a que corresponde uma 
população residente de 23,3%, sendo a distância média das freguesias não equipadas 
de cerca de 9,1 Km; apenas 3 freguesias estão equipadas com farmácias, sendo a 
distância média das restantes freguesias não equipadas de 7 Km. 
 
A distância média das freguesias não equipadas com creches é de 5,3 Km; os lares de 
idosos têm uma distância média de 6,2 Km; e os centros de dia uma distância de 5,2 
Km às freguesias não equipadas. 
 
De realçar no entanto que as distâncias médias escondem as realidades diversificadas 
das 52 freguesias que compõem o concelho. É o caso das freguesias de Ruriz e S. 
Vicente que serão as mais distantes em relação à aquisição de bens e serviços 
especializados, uma vez que estes servem melhor as freguesias que fazem parte da 
cidade e as que se situam na sua vizinhança. 
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4. ECONOMIA 

4.1 Empresas 

Gráfico 6: Empresas com Sede na Região
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Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE), 2001. 
 
   
CAE    CAE 

A - Agricultura, Produção Animal, Caça e Silvicultura   I - Transportes, Armazenagem e Comunicações 

B - Pesca    J - Actividades Financeiras 

C - Indústrias Extractivas    
K - Actividades Imobiliárias, Alugueres e Serviços Prestados às 
Empresas 

D - Indústrias Transformadoras   L - Administração Pública, Defesa e Segurança Social Obrigatória 
E - Produção e Distribuição de Electricidade, de Gás e de 
Água   M  - Educação 

F - Construção    N - Saúde e Acção Social 
G - Comércio por Grosso e a Retalho; Rep. de Veículos 
Automóveis,   O - Outras Actividades de Serviços Colectivos, Sociais e Pessoais 

      Motociclos e de Bens de Uso Pessoal e Doméstico   P - Famílias com Empregados Domésticos 

H - Alojamento e Restauração (Restaurantes e Similares)   
Q - Organismos Internacionais e outras Instituições Extra-
Territoriais 

Fonte: INE, Ficheiros de Unidades Estatísticas 
 
 
 
Das empresas com sede na região quer ao nível do concelho de Chaves quer ao 
nível de Alto Trás-os-Montes destacam-se as que estão ligadas à Construção, no que 
respeita ao sector secundário, e as de Comércio por Grosso e a Retalho (estas as 
mais representativas) e Restauração no que respeita ao sector terciário. 
  
Em relação à população empregada por ramos de actividade económica e sexo no 
concelho de Chaves (Anexo 5), verificamos que é o sector terciário que detém maior 
número de trabalhadores, seguindo-se o sector secundário e finalmente o primário. 
Quanto à sua repartição por sexos, nos sectores primário e secundário o sexo 
masculino é o que possui o maior número de trabalhadores, no sector terciário o maior 
número de trabalhadores pertence ao sexo feminino. 
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4.2 Estrutura do Emprego 
 
 
 

Gráfico 7: Taxa de Actividade (%)
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No que concerne à taxa de actividade podemos verificar que entre 1991 e 2001 há 
um ligeiro aumento de cerca de 3,8% no concelho de Chaves e de 1,7% para a região 
de Alto Trás-os-Montes; quando à sua repartição por sexo esta sofre um maior 
aumento no grupo das mulheres, quer em relação ao concelho quer em relação à 
região com os seguintes valores: 7,6% nas mulheres e de 0,1% nos homens no 
concelho, enquanto que para a região é de 4,5% nas mulheres e de -0,8% nos 
homens. 
 
 
 

Gráfico 8: Taxa de Desemprego (%)
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001 
 

 
A taxa de desemprego sofre um aumento de 4,3% entre a década de 1991 e 2001 
para o concelho de Chaves e de 2,4% para a região de Alto Trás-os-Montes. Quanto à 
sua repartição por sexo esta é mais acentuada nas mulheres com os valores de 3% 
para a região e 5,7% para o concelho enquanto que nos homens este aumento é mais 
reduzido 1,6% para a região e 2,7% para o concelho. 
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Gráfico 9: N.º Trabalhadores por Conta de Outrem

0
10,000
20,000
30,000
40,000
50,000
60,000
70,000
80,000
90,000

100,000
110,000

HM H M HM H M HM H M

Primário Secundário Terciário

  Alto Trás-os-Montes
Chaves 

 
Fonte: Ministério da Segurança Social e do Trabalho, quadros de pessoal, Outubro de 2000 
 
 
A repartição do número de trabalhadores por conta de outrem por sectores de 
actividade e sexo, é mais elevado no sector terciário e com maior incidência no sexo 
masculino. 
 

4.3 Agricultura 
 
Da análise do gráfico 10,  natureza jurídica da exploração, podemos verificar que 
quer na região de Alto Trás-os-Montes quer no concelho de Chaves, as maiores áreas 
de ocupação são as destinadas aos produtores autónomos, seguidos dos 
empresários, sociedades e Estado. 
 

Gráfico 10: 
Natureza Jurídica da Exploração
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
 
 
A superfície agrícola utilizada, representada no gráfico 11, apresenta as maiores 
áreas ocupadas por conta própria, seguidas do arrendamento, quer para o concelho 
quer para a região. 
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Gráfico 11: Superfície Agrícola Utilizada (SAU)
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999 
 
 
Na utilização das terras, na região de Alto Trás-os-Montes as maiores superfícies 
são ocupadas por prados e pastagens permanentes, seguidos dos cereais para grão e 
pousio; no concelho de Chaves as maiores superfícies são ocupadas por cereais para 
grão seguidos dos prados e pastagens permanentes e vinha.  
 
 
Quadro 9: Utilização das Terras 

Alto Trás-os-Montes Chaves 
  

Nº 
Explor. 

Superfície 
(ha) 

Nº 
Explor. 

Superfície 
(ha) 

Cereais para grão 22275 51013 4499 7700

Leguminosas secas para grão 5227 739 1079 107

Prados temporários e cult. Forrageiras 20613 35825 2846 2919

Batata 23249 10360 4664 2948

Culturas industriais 30 57 - - 

Culturas hortícolas extensivas 556 159 142 24

Culturas hortícolas intensivas 345 123 149 31

Flores e plantas ornamentais 108 32 43 13

Pousio 18005 46808 2373 2312

Horta familiar 31185 3484 4436 373

Frutos frescos 8497 3336 504 180

Citrínos 188 32 1 ... 

Frutos sub-tropicais 5 o 1 ... 

Frutos secos 16993 28729 1127 1059

Olival 20158 44018 812 448

Vinha 24404 19381 4251 3461

Viveiros 91 85 15 3

Prados e pastagens permanentes 23831 85349 3720 5963

Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 1999   
 
 
 



 
 
 
Chaves                                                                                                                                                                                  

 19

4.4 Indicadores hoteleiros e turismo 
 

Gráfico 12: Estada Média no Estabelecimento (N.º de Dias)
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Fonte: INE, Estatísticas do Turismo. 
 
 
A estada média nos estabelecimentos hoteleiros (Gráfico 12) no concelho de 
Chaves é de 2 dias, sendo a sua repartição por hotéis, pensões e outros, muito 
semelhante. A taxa de ocupação/cama (Gráfico 13) é de 23,8%, sendo que o valor 
mais elevado cerca de 29,8% para a rubrica hotéis. 
 
 

Gráfico 13: Taxa de Ocupação Cama (%) (Líquida)

0.0
5.0

10.0
15.0
20.0
25.0
30.0
35.0
40.0
45.0
50.0

Total Hotéis Pensões Outros Estab.

Portugal
Norte
Alto Trás-os-Montes
Chaves

 
Fonte: INE, Estatísticas do Turismo. 
 
 
As receitas nos estabelecimentos hoteleiros (Gráfico 14), no concelho de Chaves 
apresenta valores mais elevados para a rubrica dos hotéis (90,2%) seguido das 
pensões (9,8%) (não existem dados para os outros estabelecimentos ao nível deste 
concelho). Comparativamente com a região de Alto Trás-os-Montes esta possui 
receitas mais altas nos hotéis (61,3%), seguido das pensões (22,8%)e por último 
outros estabelecimentos (15,9%). As receitas de aposento para o concelho de Chaves 
têm valor mais elevado nos hotéis (87,7%), seguido das pensões (12,2%) (não 
existem dados para esta rubrica ao nível deste concelho), relativamente à região de 
Alto Trás-os-Montes os valores mais altos vão primeiro para os hotéis (58,3%), depois 
para as pensões (27,9%) e finalmente outros estabelecimentos (13,8%).  
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Gráfico 14: Receitas dos Estabelecimentos Hoteleiros (Milhares de euros)
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Fonte: INE, Estatísticas do Turismo. 
 
 
 
Quadro 10:  Pólos de atracção turística por freguesia do concelho de Chaves 

Pólos de Atracção Turística Chaves 
Total de Freguesias (nº) 50
Sala de Jogo -
Local de Interesse Paisagístico 42,0
Local de Peregrinação 26,0
Praia (Marítima ou Fluvial) 8,0
Marina, Porto de Recreio 2,0
Exposição, Mostra e Feira Especializada 2,0
Parque de Diversão ou Lazer 14,0
Monumento, Lugar Histórico e Arquitectónico 46,0
Actividade de Caça e Pesca 24,0
Estância Termal 6,0
Artesanato Local 8,0
Festa Popular, Religiosa, etc. 80,0
Feira 14,0
Local de Diversão Nocturna 12,0
Instalação de Talassoterapia -
Gastronomia 8,0
Fonte: INE, Inventário Municipal da Região Norte, 1998 

 
 
Os principais factores de atracção turística no concelho de Chaves são as festas  
populares e religiosas, a que se segue a história (monumentos e arquitectura) e o 
interesse paisagístico, a peregrinação e a actividade de caça e pesca. 
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5. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO,  AMBIENTE E CONSERVAÇÃO DA 
NATUREZA 
 

5.1. Ocupação do Solo 
      
Fig 8: Áreas urbanas e industriais identificadas no PDM 
 
                                                      
      
      
                                                 
      
      
      
      
      
 
 
 
Fonte: DGOTDU, SIOT, 2004 
 

5.2. Instrumentos de Gestão Territorial e de Política de Solos  
 
O Plano Director Municipal (PDM) de Chaves está actualmente em revisão. 
 
O  PDM foi publicado em 10/2/1995 e não teve alterações. 

O Regulamento e Carta de Ordenamento do PDM classifica o solo em classes: 
• Espaços urbanos e urbanizáveis 
• Espaços industriais 
• Espaços para indústrias extractivas 
• Espaços agrícolas e florestais 
• Espaços culturais e naturais 
• Espaços para infra-estruturas e equipamentos 
• Espaços-canais  

 
Não há distinção entre espaço urbano e de urbanização programada, estando os dois 
incluídos na mesma classe. O espaço urbano e urbanizável está no entanto 
subdivido em quatro categorias que correspondem às seguintes áreas: 

− cidade de Chaves 
− vila de Vidago 
− outros aglomerados  
− áreas periurbanas de Chaves 

 
Os perímetros urbanos compreendem a classe de espaços urbanos e urbanizáveis e 
os espaços industriais contíguos.  
 
 
 

  ha 
Urbanas UT 3 695.7 
Indústria I 175.03 
Ind Extractiva IEE 61.21 
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Unidades operativas de planeamento previstas no PDM de Chaves: 
 

• Planos de Urbanização 
Área correspondente ao perímetro urbano da cidade de Chaves; 
Área correspondente ao perímetro urbano da vila de Vidago. 
 
• Planos de Pormenor: 
Zona da Madalena, na cidade de Chaves; 
Zona do Alto da Trindade/Santa Cruz, na cidade de Chaves; 
 
• Planos de salvaguarda e valorização do centro histórico da cidade de 

Chaves e conjuntos patrimoniais. 
 
Ainda segundo o regulamento do PDM de Chaves, deverão ainda ser objecto de 
planos de ordenamento as áreas envolventes das albufeiras que vierem a ser criadas, 
bem como as restantes áreas para as quais a transformação dos actuais usos do solo 
fica dependente da entrada em vigor desses planos. 
 
No entanto, apesar de estarem previstos no PDM, não existem PP ou PU posteriores 
ao PDM. 
(Anexo 6: Instrumentos de Gestão Territorial em vigor no concelho de Chaves) 

O centro histórico de Chaves será alvo requalificação ambiental e urbanística no 
âmbito do Programa Polis. Esta área, para a qual foram decretadas Medidas 
Preventivas deverá ser assim objecto de Plano de Pormenor.  

5.3. Servidões e Restrições de Utilidade Pública 
 
Para além da REN e Domínio Público Hídrico, no concelho existem servidões relativas 
quer a património natural e cultura, recursos geológicos e florestais, edifícios públicos. 
etc,  (Anexo 7: Servidões e Restrições de Utilidade Pública). 
 

5.3.1. Áreas Protegidas e de Conservação da Natureza 
 
 
Fig. 9: ZPE e ZEC de Montezinho e Nogueira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
O concelho de Chaves é 
abrangidos pela Zona de 
Protecção Especial (ZPE) e Zona 
Especial de Conservação (ZEC) 
de Montezinho e Nogueira (fig.8), 
cuja área coincide com a 
freguesia de S. Vicente. 
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5.4 Parque Habitacional 
 
Quadro 11: Nº de Famílias e de Alojamentos           

 
O número de famílias 
clássicas residentes no 
concelho (15 661) é 
inferior ao número de 
alojamentos familiares 
(25 168).  
 

 
 
Quadro 12: Licenças concedidas para construção, obras concluídas/ variação da população 

  

Nº Licenças Concedidas para 
Construção de Edifícios 
(Construções Novas) 2001 

Nº Obras Concluídas 2001 Variação 
População 
Residente   

  (%) 
  

Total Edifícios para Habitação Total para Habitação 
1991/2001 

Portugal 
 48 

688  41 042  55 
452  45 867 5 

 Norte 
 16 

654  14 300  20 
165  17 448 6,2 

  Alto Trás-os-Montes 
 1 

624  1 296  1 
465  1 192 -5,1 

Alfândega da Fé                     32   30   43   41 -11,4 
Boticas                                   101   53   77   40 -19,1 
Bragança                                204   185   228   206 5,1 
Chaves                                   218   218   232   227 6,7 
Macedo de Cavaleiros            142   113   99   82 -7,8 
Miranda do Douro                   75   55   59   43 -7,5 
Mirandela                                135   130   154   138 2,4 
Mogadouro                             109   59   94   63 -7,8 

Montalegre                              104   70   95   66 -17,5 
Murça                                     51   33   59   38 -8,4 
Valpaços                                 146   120   90   67 -13,6 
Vila Pouca de Aguiar              166   131   142   114 -12,2 

Vimioso                                   59   43   34   24 -15,9 
Fonte: INE, Estatísticas da Construção de Edifícios. 
 
 
A licenças concedidas pela Câmara Municipal para construção são na sua maioria 
para edifícios destinados a habitação - 218 licenças concedidas para construção de 
novos edifícios para habitação em 2001 (Quadro 12).  
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Famílias 
Clássicas 

Residentes 2001 
Alojamentos 

Familiares 2001 
Edifícios 2001 

Continente 3505292 4858788 2997659
Norte 1210631 1611843 1100329
Alto Trás-os-Montes 81810 137733 120285
Chaves 15661 25168 20498
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 
(Resultados Definitivos) 
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No concelho de Chaves existem 25 067 alojamentos dos quais 2 283 estão vagos 
(Quadro 13). 

Quadro 13: Alojamentos e forma de ocupação 

  
Total 
Geral 

Alojamentos Clássicos, segundo a Forma de Ocupação 

Família
s 

Clássic
as 

    Ocupados Vagos   

  
  

Total 
Residên

cia 
Habitual 

Uso 
Sazonal ou 
Secundário 

Total 
Para 
Vend

a 

Para 
Aluguer 

Para 
Demoliç

ão 

Outro
s 

  
Alto Trás-
os-Montes   137430 125261 80758 44503 12169 1432 1495 842 8400 81452 
Chaves         25067 22784 15438 7346 2283 358 364 170 1391 15553 
Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 (Resultados Definitivos)   

 
 

6. QUALIDADE DE VIDA 

6.1. Abastecimento de Água  
 
Quadro 14: Abastecimento de Água em 2001 
 Caudal Captado Caudal Tratado 

  
pelas Câmaras Municipais e 

Serviços Municipalizados 
pelas Câmaras Municipais e 

Serviços Municipalizados 

  Origem Origem 

  

Total 
Total Superfi 

cial 
Subter 
rânea 

por 
outras 

Entidade
s 

Gestoras

Total 
Total Superfi 

cial 
Subter 
rânea 

por 
outras 

Entidade
s 

Gestoras

Populaç
ão 

Servida 

 1000 m3 % 
Portugal   988478   463 439   149 316   314 123   525 039   863 487   338 448   138 123   200 325   525 039 90,4

Norte   232893   101 837   72 344   29 493   131 056   218 241   87 185   68 186   18 999   131 056 78,8
Alto Trás-
os-Montes   20 137   19 611   9 387   10 224    526   13 690   13 164   7 482   5 682    526 97,2

Chaves          3 434   3 434 -   3 434 -   3 434   3 434 -   3 434 - 95,0
Fonte: INE, Estatísticas do Ambiente. 
 
 
O abastecimento de água (Quadro 14) em 2001 no concelho de Chaves cobre cerca 
de 95% da população, estando este valor abaixo do registado para a NUT III de Alto 
Trás-os-Montes.  
 
Relativamente aos consumos de água (Quadro 15), os valores mais elevados 
correspondem aos consumos residenciais e de serviços com cerca de 67,1%, 
seguindo-se os outros com 19,9% e finalmente os industriais com 12,9%. Comparando 
estes resultados com os da Nut III Alto Trás-os-Montes verificamos que na primeira 
rubrica os valores (76,1%) são superiores aos registados no concelho, no entanto no 
que respeita aos restantes consumos, industrial e outros, os valores da NUT  (9,6% e 
14,47% respectivamente) são inferiores aos do concelho. 
 
 


